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T A X O L O G I A    D O S    A N A L O G I S M O S  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Taxologia dos analogismos é a Ciência aplicada aos estudos dos raciocí-

nios, hipóteses ou formulações teóricas fundamentadas nas comparações das relações entre obje-

tos diferentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição tax(i / o) vem do  idioma Grego, táksis, 

“ordenação; classificação; equilíbrio; disposição sistemática”, do verbo tasso, “pôr em ordem”.  

O segundo elemento de composição logia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Ar-

te; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo analogismo deriva do 

idioma Francês, analogisme, e este do idioma Latim, analogia, “proporção; relação; semelhança; 

simetria; conformidade”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Taxologia das comparações. 2.  Taxologia das simetrias. 3.  Taxolo-

gia dos sinônimos. 4.  Classificação dos analogismos. 5.  Análise dos analogismos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo analogia: 

análoga; analogética; analogético; analógica; analógico; analogismo; analogista; Analogística; 

analogístico; análogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas Minitaxologia dos analogismos; Maxitaxologia 

dos analogismos e Megataxologia dos analogismos são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Taxologia dos antônimos. 2.  Taxologia das disparidades. 3.  Taxo-

logia das contraposições. 4.  Taxologia das assimetrias. 5.  Classificação das contraposições. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento da associação de ideias. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Quem com-

para, julga. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da associação de ideias ou da Mnemônica. 

 

Fatologia: a Taxologia dos analogismos; as associações de ideias; o estudo da compara-

ção exaustiva entre os objetos; a pesquisa das bissociações; o paralelismo entre realidades; o co-

tejo entre as significações dos fatos; a determinação entre as semelhanças das realidades. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a comparação; a relação; a bissociação; o paralelismo; o cotejo; o con-

fronto; o contraste. 

Binomiologia: o binômio vida intrafísica–vida extrafísica; o binômio seis–meia dúzia. 

Trinomiologia: o trinômio tese-antítese-síntese. 

Antagonismologia: o antagonismo Sinonimologia / Antonimologia. 

Filiologia: a cognofilia; a raciocinofilia. 

Holotecologia: a taxoteca; a analiticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Fi-

lologia; a Parapedagogiologia; a Polimatia; a Holomaturologia; a Hermenêutica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analogicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minitaxologia dos analogismos = as comparações das relações entre ob-

jetos ou realidades intrafísicas; Maxitaxologia dos analogismos = as comparações das relações en-

tre objetos intrafísicos e paraobjetos; Megataxologia dos analogismos = as comparações das rela-

ções entre paraobjetos ou pararrealidades. 

 

Categorias. Eis, em ordem alfabética, 100 categorias de analogismos capazes de apontar 

maiores esclarecimentos dentro do universo de pesquisas detalhistas, por exemplo, do antibelicis-

mo, enfatizando as aproximações sutis, simples e compostas: 

01. Adequação: a busca da conformidade; adaptação; ajustamento disciplinado. 

02. Afinidade (afinação): atração ou simpatia entre partes; essências similares. 

03. Aglutinação: integração; adesão; integração de elementos distintos. 

04. Agregação: aglomeração; forças interconectadas. 

05. Aliança: pacto; tratado; acordo entre pessoas. 

06. Amalgamação: relacionamento estreito. 

07. Analogística (Analogia): Ciência das comparações. 

08. Aposição: justaposição; adjunção; estado de ajustamento. 

09. Assimilação: apropriação de ideias ou formas; absorção de conhecimentos. 

10. Bissociação: ajuntamento de conhecimentos. 

11. Casamento: vínculo conjugal; cerimônia; forma de relacionamento social. 
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12. Coadunação: combinações dissimilares; ajuntamento de pessoas. 

13. Coalescência: concrescência; resultado complexo de diversas combinações. 

14. Coaptação: aproximação; adaptação de partes anteriormente separadas. 

15. Coerência: harmonia entre ideias; nexo entre 2 fatos. 

16. Coexistência: existência simultânea dentro da Proxêmica e da Cronêmica. 

17. Coincidência: eventos simultâneos; matematicamente igual. 

18. Coleguismo: camaradagem; lealdade; consciência de solidariedade. 

19. Combinação (combinabilidade): resultado de planejamento. 

20. Comparabilidade: capacidade de estabelecer similitudes. 

21. Comparação: cotejo de semelhanças e diferenças. 

22. Compatibilidade: coexistência pacífica. 

23. Concerto: acerto das discórdias; ajuste. 

24. Conciabilidade: harmonização de litigantes. 

25. Concordância: relação mútua contínua. 

26. Conexão: ligação; nexo; função continuada. 

27. Conformidade: consonância. 

28. Confrontação (confronto): enfrentamento de forças. 

29. Congeneridade: caráter de semelhanças. 

30. Congruência: igualdade geométrica. 

31. Congruidade: correspondência quanto a características. 

32. Conjunção: concurso de circunstâncias. 

33. Consanguinidade: descendência do mesmo ancestral. 

34. Consubstanciação: unidade de substância. 

35. Convergência: afluir ao mesmo lugar. 

36. Cooperação: atuação conjunta; fusão de forças. 

37. Coparticipação: parceria com outros; comunidade de bens. 

38. Correlação: medida de associação. 

39. Correspondência: ação de corresponder. 

40. Cotejo: estabelecimento de confrontos; investigação de partes e diferenças. 

41. Duplicação: cadeias complementares. 

42. Duplicidade: dobração; doutrina de duplo sentido. 

43. Emparceiramento: união em parceria. 

44. Empate: falta de decisão. 

45. Empatia: afinidade com outro. 

46. Encadeamento: sequência lógica de fatos. 

47. Enlace: união por vínculo ético. 

48. Entrecruzamento: permuta de genes. 

49. Entrelaçamento: conjunto de acontecimentos vinculados. 

50. Equalização: manutenção do equilíbrio. 

51. Equiparação (equiparência): semelhança razoável. 

52. Fusão: transição de fase. 

53. Harmonização: estado de pacificação. 

54. Homeose: harmonia interna. 

55. Homogeneidade: ausência de acidentes. 

56. Homologia: linguagem concordante. 

57. Identidade: paridade absoluta. 

58. Identificação: ato de reconhecimento. 

59. Igualdade: condição de grandezas equivalentes. 

60. Integração: associações recíprocas. 

61. Interação: convivência pacífica. 

62. Interatividade: capacidade de permitir interação. 

63. Interconexão: conexão entre 2 processos. 

64. Interconexidade: câmbio mútuo. 
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65. Intercorrelação: comunicação recíproca. 

66. Interdependência: assistência recíproca. 

67. Interligação: ligação de elementos díspares. 

68. Interrelação: relação entre pessoas. 

69. Irmandade (confraternismo): intimidade fraternal. 

70. Isologia: qualidade de composição análoga. 

71. Isomeria: relação entre 2 compostos. 

72. Isomorfismo: similaridade superficial. 

73. Junção: conjugação de esforços e talentos. 

74. Liame: ligamento; laço; elemento de união. 

75. Mimese: repetição da realidade. 

76. Miscibilidade: misturabilidade; qualidade de misturável. 

77. Mutualidade: troca com vantagens recíprocas. 

78. Paralelismo: teoria da correspondência. 

79. Paralelo: colateralidade; ausência de concorrência. 

80. Parecença: conjunto de traços idênticos. 

81. Parentesco: vínculo socialmente reconhecido. 

82. Paridade: semelhança de tratamento. 

83. Parilidade: propriedade da igualdade. 

84. Pertinência: concernência; reparo adequado. 

85. Reciprocidade: sentimento compartilhado. 

86. Relação: intercâmbio de informações. 

87. Semelhança: relação analógica. 

88. Simetria: proporções equilibradas; identidade justa. 

89. Similaridade: caráter de similar. 

90. Similitude: semelhança indiscutível. 

91. Similitudinariedade: propriedade da realidade assemelhada. 

92. Sincronicidade: evento tautócrono; ações acidentais simultâneas. 

93. Sincronismo: ocorrência simultânea de 2 fenômenos. 

94. Sinonímia: semelhança de sentido ou significado. 

95. União: conformidade de esforços. 

96. Unificação: interação única. 

97. Uniformidade: regularidade da ação; ausência de variedade. 

98. Uniformização: ação de igualar-se; padronização. 

99. Unissonância: monotonia; unanimidade; vibração harmônica. 

100. Vinculação: conexidade de causas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Taxologia dos analogismos, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

2.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

4.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Taxologia:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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EIS  O  ANALOGISMO  BÁSICO:  NA  TACON  PREDOMINA 
A  INTERASSISTÊNCIA  AOS  DESPOSSUÍDOS  MATERIAIS. 
NA  TARES  PREDOMINA  A  ASSISTÊNCIA  AOS  DESPOS-

SUÍDOS  CONSCIENCIAIS.  AQUI  ENTRAM  OS  BELICISTAS. 
 

Questionologia. Os analogismos ajudam você intelectualmente? Por qual razão? 


